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ENSTNO SUPERIOR 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA : — ' 

Universidade de Aveiro quer estruturas 
para 10 mil alunos — cações e ainda desenvolvi- 

mento da investigação em ci- 
bernética. D 

Os referidos estudos, segun- 

i q UNIVERSIDADE de — Versidades, grupos d investi-  Diminuir do os responsáveis, destinam- 

iro é o único estabe- gação e empresas privadas em .- -Se tanto a incentivar e incre- 

] í::ieln:ec,nto de ensino su- Espanha, Reino Unido e Esta- dependênd? mentar. novas indústrias, co- 

perior-do Pais que ministra, dos Unidos. A integração do do estrangeiro mo a contribuir para a dimi- 

o
 

n 

nuição da dependência tecno- 
lôgica relativamente ao es- 
trangeiro. 

cursos de Engenharia Cerâmi- 

ca e do Vidro, corresponden- 

do, de resto, às solicitações que 

decorrem da forte implan- 

tação de tais indústrias na sua 

País na Comunidade Europeia 

deixa prever um âmbito de 

cooperação da UA com enti- 

dades mais diversificadas e es- 

área geográfica de influência. tão mesmo já firmados dois 

— Aquela. Universidade tem Prot los de participação 

aciualmente 2500 alunos nos mnos projectos europeus «EU- 

vários Departamentos € O SU RAM» e «ENERGY CON- 
imento está for SERVATION»: 

— A Universidade de Aveiro, , 
orientada por uma nova equi- - 
pa (o reitor foi eleito em De--- 
zembro passado) vai actuar 
em cinco principais linhas de 
investigação: recursos naru- 
rais, energias alternativas, no- 
vos materiais para tecnologias 
de ponta, tecnologias para 

Serão privilegiadas as ciên- 

cias aplicadas e as tecnologia 

- direcçtamente ligadas aos 

domínios onde $e verificam ac- 

tualmente maiores carências, 

dando. continuação a uma 
mica, a biblioteca e serviços de 
d a obi 

condicionado pelo espartilho 
ciências médicas e telecomuni- 

das instalações onde se en- 

'contra. À «rebentar pelas cos- 

turas», na expressão do vice- 

- 
' 

dimensão suficiente para 7000- . 

— . . * , . que corresponde a preparação 
1 

-reitor Lopes Baptista, que nos UnlverSIdade_Industrla 
académica que receberam €, -10 000 alunos. : n 

referiu as dificuldades senth ' segundo o vice-reitor Lopes — Qs cursos actualmente exis- Tm 

das pela Escola no que se refe- FOI ASSINADO em 27 de Fevereiro último um protocolo de coo- Baptista, os licenciados em tentes e a funcionar em insta- E 

. re aos apoios oficiais e nomea- 
damente à escassez de verbas 
para fazer face às expro- 

priações de terrenos e aos- 

acordos com agricultores da 

tando que o actual corpo do- 
cente, formado por 3 centénas 
de professores e assistentes, 

pode perfeitamente responder 
às necessidades de uma popu- 
Tação discente dessa ordem de 

| versos obj F 

Desde a sua criação, em 
1973, a Universidade de Avei- . 

; to formou 700 ticenciados, 13 - 
mestres e equivalentes e mais 
de meia centena de doutores 
Ou equiparados e tem vindo a 
estabelecer  protocolos com 

entidades oficiais e privadas 
para intercâmbio de activida- 

des em diferentes áreas. Por 
outro lado e, sobretudo, no 

dominio da investigação = 
. científica. a UA tem recebido 
apoios do INIC, da JINICT e ' 

' do FUNDETEC, entre outros . 
Organismos privados e esta- : 
tais. Foram ainda firmados . 
contratos de investigação e 
cooperação com outras uni- 

Colaboração — - 

peração entre a Universidade e a Associação Industrial do Distrito. 
de Aveiro que visa estreitar a colab ão entre a i Í ecas 
empresas. — - . 

Na introdução do acordo, previsto para à duração inicial de três 
anos, que pode ser do, assinal: ia de infor- 

política já adoptada e que tem 

. dado resultados positivos: cer- . 

ca de 90 por cento dos licen- 

ciados pela UA encontram-se 

a trabalhar em actividades a 

áreas ligadas às industrias lo- 

cais são fortemente solicitados 
pelo mercado de trabalho. 

O crescimento Élasl insta- 
lações físicas da UA está ago- 

Prevendo o alargamer(ito do seuwpróprio-âmbitoa-outíras acções-e. 

programas, a/protocalo UA-AIDA considera coma-imediátos di- 
ivos, damen lheita de dados no técidojin- 

dustrial, a elaboração de vários estudos e projectos de investigação, 
a aplicação de dologias € cientifi comprova- 
das, a criação de uma consultádoria empresarial, de uma escola de 
udesign» e de um laboratório de certificação e validação de produ- 
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“construção o Departamento 
de Electrônica e Telecomuni- 
cações. Vão seguir-se a secção 

dé planeamento do Departa- 

mento de Ambiente, o Depar- , 

tamenta de Engenharia Cerâ- 

jectivo, 
segunão os responsáveis, é 
prosseguir depois à 
construção de dois departa- 
mentos por ano, até atingir à 

lações mais ou: menos precá- 

rias são, para além da já refe- 

rida formação de professores, 
os de Engenharia Electrónica 

e de Telecomunicáções, Cerâ- 
zona. . mação e formação ló f i ú 

Houvesse mais espaço — ,º,ºdo à . j daby 3 “"mª:;“ a inexistênci * ra centrado na construção de — mica € Vidro, Engenharias do 

. 
* 
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- pelo qual, aliás, a UA seestãa de certificação e validãção dos produtos. Aponta-se como urgente 2. alações na zona tecnica E Ambiênte e Geológica, Física, 

bater — e a Escola podia fece- ; de potencialidades é meios d º':': o aaa refeitórios, depoisyde-estar ãà Biologia, Química Analítica e 

ber o triplo dos alunos que ac tógiço, Para isso, devem ser postos em Comunicação ás experiências concluído' o Câm? ll%!egra º Planeamento. Em formação 

tualmente a frequentam, dis- e os meios, «de forma a guír-se um resultad dx de Formação de Profêssores, .s1ã0 já as estrufuras curricu- 

se-nos o vice-reitor, acrescen- ) | tensivodo da investigação aplicad estando —também eM  j1ros paraas licenciaturas em 
Engenharias Mecânicas e Eco- 
nômicás e em Química Ali- 
mentar. - : . 

ET 

grandeza. É exactamente a exi- — d 1os, a organização de estágios e cursos de formação e aperfeiçoa- 
d6 

guidade de espaço que deter- merito técnicos e ainda a promoção de colóquios e pal sobre 

mina a existência de «numerus temas de interesse Entre nume sctividades previstas 
27 

l e o pr odo E 
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funcionamento de novos cur- 
í 

sos, como os de Engenharia 
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Mecânica, Engenharia Econó- 

30 

mica e Quimica Alimentar já 

previstos no organigrama da 

ET 

Universidade. - 

700 licenciados . 
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